CARTA RESPOSTA

	Srs. Revisores: gostaríamos de agradecer pelos comentários a respeito de nosso trabalho, visto terem definitivamente ajudado a melhorar a qualidade de nosso manuscrito. Como consequência, muitas partes de cada seção foram reescritas. Como não sabemos a distinção dos comentários feitos por cada revisor, iremos responder as sugestões de acordo com os pareceres que temos em mãos. 

COMENTÁRIOS DOS REVISORES

1. Título
Comentário dos revisores: “Seria importante deixar claro no título quais capacidades biomotoras foram avaliadas. Ou já ir direto ao ponto como: “Sete semanas de treinamento melhoram a resistência aeróbia e a potência muscular de jogadores de futebol”.
Resposta: A sugestão dos revisores foi acatada.

2. Resumo
Comentários dos revisores: “Colocar dados antropométricos também”;
Resposta: A sugestão dos revisores foi acatada.

3. Introdução
Comentários dos revisores: “Faltou justificar melhor o porquê da escolha de apenas 7 semanas de treinamento. Algumas citações são de livros ou de periódicos sem indexação. Seria bom substituí-las por artigos mais recentes nacionais de revistas indexadas ou, de preferência, com  qualidade internacional.”
Resposta: Foram realizadas modificações no texto, indo de encontro às sugestões dos revisores. Quanto às citações, estas foram substituídas por artigos mais recentes internacionais e nacionais, sendo também retiradas as referências advindas de livros texto. Particularmente quanto ao problema e justificativa do estudo, modificamos a apresentação destes tópicos a partir do 5º parágrafo, mais especificamente na linha 79. 

4. Objetivos
Comentários dos revisores: O objetivo descrito no trabalho é o seguinte: “avaliar e discutir a relação entre a prescrição do treinamento e os efeitos nas diferentes capacidades biomotoras em atletas de futebol”. Isso foge completamente do título e do que foi feito no trabalho e precisaria ser reformulado.
Resposta: Revimos a forma de apresentação dos objetivos. Buscamos redigi-lo de modo que pudessem ir ao encontro do problema levantado no texto, também seguindo as recomendações dos revisores. Modificamos para: “Desta forma esta pesquisa tem por objetivo avaliar os efeitos de uma distribuição de conteúdo de treinamento durante a pré-temporada em jogadores de futebol nas variáveis de resistência e potência muscular, avaliada por meio de testes específicos à modalidade”. 

5. Materiais e Métodos
Comentários dos revisores: “Existe um problema na escolha do método para quantificação do treino. Esse aspecto precisa ser justificado cientificamente. Além disso, algumas referências para justificar os testes estão em local errado no texto ou são inadequadas”. 
Respostas: Não consideramos o método utilizado como uma forma de quantificação do treino, mas sim uma maneira de classificação do conteúdo de treinamento. Desta forma, o que fazemos em nosso estudo é apenas uma caracterização do tempo despendido no treinamento de cada capacidade biomotora analisada. Outros estudos da literatura internacional também utilizam outras formas de classificação do conteúdo de treinamento sem, contudo, apresentar validação científica para tal. Na tabela abaixo (Tabela 1) apresentamos alguns estudos que realizam classificação de conteúdo de treinamento. Nota-se que os autores se utilizam de metodologias diferentes uns dos outros, não apresentando, em seus estudos, validação para as mesmas. Na modalidade de futebol, mais especificamente à literatura correspondente ao futebol brasileiro, os únicos autores que se dispuseram a propor uma metodologia de classificação de conteúdo de treinamento foram Gomes e Souza (2008), sugerindo a divisão do conteúdo em neuromuscular e funcional. Entretanto, esta proposta apresenta limitações e a utilizamos justamente para levantarmos o debate a respeito da classificação de conteúdo de treinamento e os efeitos na capacidade, de modo a fomentar a discussão para que novas propostas possam ser sugeridas. Ressaltamos que, no Brasil, o estudo de Borin et al., (2011) já utiliza esta classificação de conteúdo em seu estudo, bem como Spigolon (2010) e Pascoal et al., (2011).
Com relação à antropometria dos sujeitos, foi acrescentada uma tabela com estes dados (Tabela 1 – no texto do artigo). Quanto às referências na metodologia, acatamos as sugestões dos revisores quanto ao teste de salto horizontal, mas não modificamos a referência do Yo-Yo Endurance Test Nível I, visto que a sugestão dos revisores trata apenas dos testes intermitentes (Yo-Yo Intermittent Recovery Test, níveis I e II), enquanto que utilizamos em nosso estudo o teste contínuo, não citado na referência sugerida pelos revisores. No que diz respeito ao teste de resistência de força (referência número 9 no texto inicial) analisados em nosso estudo, não encontramos referências adequadas que validassem a utilização deste teste. Sendo assim, não havendo perdas para os resultados e as respostas ao nosso problema e objetivo propostos, decidimos retirar estas informações do manuscrito.

6. Resultados
Comentários dos revisores: “A repetição dos valores numéricos na tabela e no texto são desnecessárias”. Também: “Para não repetir informações da tabela, talvez fosse interessante colocar no texto a diferença em percentual”.
Resposta: As sugestões dos revisores foram acatadas. Acrescentamos, no texto, os valores em percentual dos testes avaliados, bem como a significância do teste estatístico utilizado.

7. Discussão
Comentários dos revisores: “Faltou abordar prováveis mecanismos que justifiquem os resultados. Em geral a discussão só relaciona os achados com outros trabalhos, mas não infere sobre suas justificativas. Isso deveria ser o ponto central da discussão, no entanto, estas ideias não estão bem apresentadas”.
Resposta: Todo o conteúdo da discussão foi alterado. Buscamos abordar, de acordo com os objetivos e com os nossos resultados, mecanismos que pudessem justificar nossos achados. Também acrescentamos as limitações (a partir da linha 262), os aspectos originais de nosso trabalho, bem como as futuras pesquisas necessárias para o aprimoramento do tem em questão.

8. Conclusões
Comentários dos revisores: as conclusões não foram apresentadas de forma clara, respondendo em parte os objetivos propostos. 
Resposta: Alteramos o conteúdo das conclusões de acordo com os resultados encontrados a discussão.

9. Referências Bibliográficas
Comentários dos revisores: “As referências são, em parte, desatualizadas, de livros textos ou de Periódicos sem indexação. Seria importante colocar referências mais atuais, que justificassem a ideia do trabalho e especialmente os materiais e métodos utilizados. A formatação das mesmas também necessita ser revista”.
Resposta: As sugestões dos revisores foram acatadas. Atualizamos as referências assinaladas. Também formatamos as mesmas de acordo com as normas da revista.





Tabela 1. Classificação de conteúdos de treinamento em equipes masculinas e femininas
	Estudo
	Nível/Divisão/País
	Amostra (n)
	Classificação de Conteúdo

	Alexiou; Coutts (2008)
	Elite (F)
	15
	- Condicionamento
- Jogo
- Velocidade
- Técnico
- Resistência


	Silva et al. (2008)
	Profissional/Brasil (M)
	[bookmark: _GoBack]15
	- Recuperação
- Resistência
- Específico (futebol)
- Velocidade específica
- Tático
- Técnico
- Jogos simulados
- Recreacional


	Sporis; Ruzic; Leko (2008)
	Profissional/Elite/Croácia (M)
	18
	- Condicionamento
- Técnico/tático


	Sporis et al. (2009)
	Profissional/Elite (M)
	270
	- Condicioamento
- Técnico/tático


	López-Segovia; Andrés; González-Badillo (2010)
	Sub-19 (M)
	Equipe A (n=19)
Equipe B (n=18)
	- Técnico/tático
- Condicionamento físico
- Treinamento de força


	Spigolon (2010)
	Sub-17 (juvenil)/Brasil (M)
	16
	- Funcional
 - Resistência
Resistência geral (aeróbia)
Resistência de velocidade (anaeróbia)
Resistência especial (anaeróbia/aeróbia)
- Neuromuscular
 - Força
Resistência de força
Força explosiva
Força máxima
Força especial
 - Velocidade
Capacidade de aceleração
Velocidade máxima
Agilidade
 - Coordenação
Coordenação motora geral
Coordenação motora geral


	Bogdanis et al. (2011)
	Profissional (M)
	20
	- Aquecimento
- Corrida contínua e com variação de intensidade
- Treinamento intervalado
- Treinamento de resistência
- Treinamento da velocidade
- Jogos reduzidos
- Habilidades táticas
- Amistoso
- Volta a calma e alongamento


	Borin et al. (2011)
	Profissional/3ª Divisão/Brasil (M)
	17
	- Funcional
Resistência aeróbia
Resistência especial
Resistência de velocidade
- Neuromuscular
Força máxima
Força especial
Velocidade
Coordenação


	Helgerud et al. (2011)
	Profissional/Elite/Inglaterra (M)
	21
	- Aquecimento
- Alongamento
- Corrida de resistência
- Jogos reduzidos
- Treinamento técnico
- Treinamento de força
- Jogo


	Jeong et al. (2011)
	Profissional/1ª Divisão da liga Coreana/Coréia do Sul (M)
	Pré-temporada (n=12)
Competição (n=10)
	- Treinamento Físico
- Treinamento técnico/tático
- Treinamento físico e técnico/tático


	Jovanovic et al. (2011)
	Júnior/1ª Divisão da liga croata júnior/Croácia (M)
	Grupo experimental (n=50)
Grupo controle (n=50)
	- Condicionamento
- Velocidade
- Agilidade
- Exercícios específicos (futebol)
- Treinamento de força
- Treinamento de resistência
- Treinamento preventivo
- Jogos oficiais
- Técnico/tático


	Sporis et al. (2011)
	Profissional/1ª Divisão da Croácia/Croácia (M)
	24
	- Treinamento técnico/tático
- Treinamento de força
- Amistoso


	Miranda et al. (2012)
	Sub-17 (juvenil)/Brasil (M)
	30
	- Treinamento recuperativo
- Treinamento de resistência
- Treinamento específico (futebol)
- Treinamento de velocidade específica
- Treinamento tático
- Treinamento técnico
- Jogos simulados
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